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Abstrnc t TI/E EROSION l N nu: EASTERN COA.\T OP MEL ISIA ND. PARANAGUÁ BAY. PARANÁ STATt.~ SOUTHERN
1iI1,,"7./I .: MOIJE/.IJASEIJ DN TI/E SIl\TlAI.IJIST/iIliUTlON 01' DEPOSmONAL I'EATURES AND SEDlMENTOLOG ICAI.
J'ROJ'/:RnE\' Mel lslaud. a Holoccne bcach-ridgc pluin. undcrwc nt imenso morphologic changcs in thc paxtSü ycars . including
lhe gradualcros ion 01" its central isnn us. from more thau 150 m to tcss than 5111 prcscntly. Thc custem sitie of thc islnnd is sub-parallc l
to a sarne nburing bcach-rid gc. which is undcrgoin g a process 01" intenso crosion. It is hypothesizcd that this bcach-ridgc works as a
scdimc ntologically li 11 ifonu sourcc lo lhe presem bcuch. Thcrc forc . any siguificativc variution in lhe hcavy minerais suite ulongshore
may indicutc a net sediment transport direction .The resuhs from grain size uudhcuvy mineral srudics xuggcst a paliem of longshorc
drift cc llcirculution. with two convergence zones. scparatcd by a divcrgcnce zonc. Thi s pnttcrnis consistem with field obscrvations:
lhe first convergence zone. inthe mid-north beuch. coi ncides with lhe locution 01' a recently developed sandy cusp ; lhe divergcncc
zonc is locarcd dose to lhe erosional istmus: and the sccond conve rgence zonc. in lhe south. coi ncides with lhe site of a prograding
sand spu. Thcrc forc. the isunu s crosion could bc cxplained by lhe lack of saud supply lo this arca due lo lhe divergem cbuructcr of
lhe longshore drift. Similarly. thc sand CllSp and thc sand spit could bc rclarcd to the sedimentary stock due to lhe convergem
charac ter 01' the longshorc dri ft.

Kcvwonls : Mcl lsland. longshore dri Ir. coaxtal cros ion. grain sizc. hcavy minerais.

Resume 1\ ilha do Mel. constituída por planície ele cordões litorâneos holocênicos. tem experimentado mudanças morfo lógicas
intensas nos últimos 50 anos. C()11ldestaque para o estreitamento gradual de seu istmo central, de mais de 150 m para menos de 5 m.
O lado orien tal da ilha é sub-paralelu a UIll mesmo cordão litorâneo. submetido a processo de eros ão acentu ada . Pode-se admit ir.
portanto. que este cord ão atue COIllO área fonte scdim entologicumente unif orme da praia atual. Adotadu esta prem issa. qua lquer
variação significativa na granulometria e na assembléia de minerais pesados ao longo da praia pode ser atribuída ao efe ito resultante
do transporte sedime ntar. Os re sultados de análise granulométrica e de minera is pesados encontrados .10 longo da praia do Farol. no
lado leste da ilha. com base em amostragen s realizadas em duas datas ( 1994 e 2(01) permitem sugerir um padrão ce lular de deriva
litorânea. com duas zonas de convergência e uma zona de divergê ncia. Este padrão é coe rente co m observações de campo e
gcomorfologia: ii zona de convergê ncia do meio- nort e da praia coinci de com a localização de uma cúspidc arenosa desenvol vida
recentemente. a zona de divergência incide jus tamente so bre a área erosiva. no istmo ccnuul, e a zona convergente sul OCOITe sobre um
e~pll ri'í ll arenoso também desenvolvido recen tement e. Desse modo. a erosão acelerad a no istmo IXKle ser ex plicada pela inaniç ão
scdimcmurdcvida ao canitcr divergente da deriva litorânea nesse local. enquanto a morfologia cm cúspidc e o cresci mento do esporão
P( )( !e1l1 ser relacionad os ao nportc de areia de vido ao curátcr convergente da deriva litorânea.

l 'aíavrus -chavc: 111mdo Me l. deriv a litorâncu. erusâo costeira . granulomc triu. minerais pesados.

INTRODUÇÃO A ilha do Mel,co m superfície aproximada de 27
km' (Figueiredo. 1954). localiza-se na desembocadura da baía de
Paranagu.i, Estudo do Purunri . à lntitudc de 25"30'5 e à longitude
de 4X"2()'W (Fig. I). I~ const i tu íd a principalmente por terrenos de
rochas grunit óidcs do cmbusamcmo cr istalino protcrozóico. que
s us tenta m os murros. e por lc rmços are nosos cos te iros
pertenccntes ~I porção externa da harreira regressiva holocênica
(Lcssa el aI. 2( 00). A gênese desta barreira estaria relacionada à
llesaccleração da ascensão pós-glacia ldo NRM, cujo máximo, de
3,5± 1,0 m (Angulo el ai. 2(02), leria ocorrido enlrc 5 1{)(J e 54()(J
anos anles do presenle (AP) (Angulo & SOO"" 1999).

o terraço que form ava o istmo central da ilha na localidade de
Nova Brasília. com cerca de 150 m de largura nos anos 1950. fo i
completamente crod ido durante a década de 90. Simultaneamente
à erosão do istmo. observou-se o surgimento e crescimento de um
esporão arenoso. que em maio de 2002 tinha mais de 800 rn de
ex tensão, ancor ado na ponta do Farol das Conchas . Estas
modificações na morfologia da costa leste da ilha do Mel são as
manifestações mais evidentes de amp lo conjullto de processos
eros ivo-depos icionais atuantes cm todo o perímetro da ilha
(l'al<l l1 hos el ai. 1994, Al1gulo el ai. 1995).

A questão preliminar colocada neste m1igo é: de que modo a
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A erosâo na costa leste da Ilha do Mel, Baía de Paranaguá, Estado do Paraná: modelo baseado na distribuição espacial de formas
deposicionais e propriedades sedime ntológicas

N

I
162 000

,
166000

,- - ­
170000

,-

ILHA DO MEL

/1 I
I

OCEANO

ATL ÂNTICO I

~j

Figura 1 . Locallsução e esboço geológico da ilha do Mel, com indicação de duas geraç ões de cordeies litorâneos. ( I) praia: (2)
lIIangllewl; (3) esp orão com dunasfrontaisformado a partire/a década de 1990; (4) planície caste ira bolocêníca fo nnada sob
NI?M semelhante ao otual; (5) planície cos teira ho íoc êníca fo rmada sob NUM superior ao atual (6 ) olínhanunuo de cordões
lito rãneos: ( 7) morros de granitô ides do embasamento crista lino prote rozáico.

dinâmica costeira recente IKI ilha do Mel se reflete na distribuição
espacialdos atributos tcxturuise mincrulógicos de seus sedimentos
de pra ia'! De modo geral, a abordagem deste tipo de que stão
pressupõe que se co nheça a influênc ia da área fo nte sobre a
distribuição espacialdos sedimentos pra iais. Nas praias da ilha do
Mcl, em sua maioria caracterizadas pela existência de falésias
esculpidas sobre os sedimentos regressivos, a fonte sedimentar
imediata não pode ser considerada simplesmente co mo pontua l
ou homogénea . po is os co rdões litorâneos. intcrmitentcrncnte
crodidos , podem atuar como fonte sedimentar ad ic ional.

A interpretação da variação das características granulom étricas
e mineralógicas ao longo das praias da ilha do Mel requer, porta n­
to. o conhecimento prévio do co mportamento destas característi­
cas através do sistema dc co rdões litorâneos. Este co mportamcn­
to caracteriza-se por variação espac ialoeste-leste correlacionávcl
fi variação de idade atrav és dasucessão de cordões (Angulo et ot.

1994, 1996). Assim. o estudo da deriva litorânea recente baseado
na variação de carac terísticas tcxtura is e minera lógicas das are ias
pode ser dificultado nas praias da ilha do Mel em que a linha de
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costa trunque cordões de diferentes idades. Nestes casos. as va­
riações scdimcntológicas ao longo das praias pode se r dev ida
tanto a correntes de deriva longitud inal co mo àsdiferenças herda­
das de cordões litorâneos distintos. A praia do Forte e a praia do
Farol. na face leste da ilha, não se enca ixam nesta condição, por
estarem or ientadas em dircção sub-parulela a um mesmo cordão.
Assim , pode-se admitir que as falésias ao longo destas praias
apresentam atributos sedimcntológicos hornogêncos c co nstitu­
em fonte imediata pouco variável. Adorada esta premissa, o obje­
tive deste trab a lho é abo rda r a va riação de propried ades
grnnulométricas e mineralógicas ao longo da praia do Farolcomo
uma conseqüência da atuação de correntes litorâneas. c ass im
expiicar os processos pelos quais se dá a mudança de morfologia
costeira no leste da ilha do Mel.

ÁREA DI, ESTUDO Por situar-se entre dua s desembocaduras
estuarinas e por possuir constituição predomi nantemente areno­
sa, a ilha do Mel é fortemente susce tíve l a proc essos erosivo­
dcposicionais re lacionados tanto a ondas co mo ii marés. Apre-
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Figu ra 2 - Localizaç ãodos pontos de am ostragem (Ii' sedimentos
da praia do Faro l. na ilha do Mel. "A " corresponde à amostragem
de 1994e "8 " ti de 200 /.

época da primei ra cole ta se encon trav a em processo erosivo. Os
pontos A I a A4 situam-se cm área onde não se observaram no
per íodo estudado evidências de erosão em andamento. Neste tre­
cho, cordões litorâneos mui to ba ixos, pertencentes li seg unda
geraç ão, ocorrem e ntre a praia e o terraço de cordões mais antigos .
Durante a segunda amostragem, verifico u-se que o regime erosivo
ampliara- se para norte, imperando cm tod o trecho entre os pontos
BI e BI3.

As amostra s fora m submetidas a aná lises granulométricas po r
pencimmcnroem intervalos de 0.5 "" (phi)da escala de Wcnthworth
( 1922) - Krumbc in (1938). Quatro parâmetros estatísticos (diâme­
tro médio, desvio pad rão, assim etri a e curtose) foram ca lculados
pela técnica analítica dos momentos de Pearson. A faixa areia muito
fina (3-4 0 ) foi a escolhida para a separação densimétr ica e m
bromofórmio (CHBr.. densidade 2,85g/cm') porser aclasse de 1.0
o imediatamente ma is fina que a classe moda l da distribuição
granulométrica c por tender, assim. a conce ntrar a moda da dist ri­
buição de grãos pesados (Giannini 1993). A quantificação de mi­
nerais pesados. den tre os grãos transparen tes não micáceos, foi
feita até um tota l de pelo menos 200 grãos. Calculou-se o índice
ZT R, somatório de minerais ul tracst ávci s (z ircão. turma lina c ruti­
lo) dentre componentes pesados transparentes não mic áccos, de
acordo co m a defi nição orig inalde Hubert ( 1962) . De modo aná lo­
go. fora m calculado s índices somatórios de minerais conside ra­
do s rnetacsui veis (esta urol ita, cpído to. cianita, sillimanita, grana­
da c barit a) e instáveis (ho mblcnda. hipersténio e anda luzita).

Para a va liar a va r iação es pac ia l das ca rac te r ís t icas
granulom étricas e mineral ógicas dos sedimentos, foram utilizados
simultanea mente dois tipo s de métodos, gráfico c anal ítico. O
método grafico consistiu na co nstrução de diagramas de disper­
são binária em função da distância ao longo da praia. O métod o
analítico envolveu a análise de corre lação linear, incluindo co ns­
trução dc retas dc regressão em trechos se lecionados. O uso com­
binado dcstcs métodos éjustificado pela regra de Reichmann ( 196 1.
apud Huggctt 1985) seg undo a qu al uma reta de regressão jamais
deve ser ace ita ali interpretada sem o exame criterioso do diagrama
de dispersão de pont os co rrespo nde nte, a recípro ca tamb ém sen -

scnta assim pred isposição li morfodinârnicn complexa e instáve l.
Sua curiosa morfologia atual "cm oito" , co m du as po rções de
perímctro el ipsoidal unidas pelo istmo cemra l, foi provavelmente
moldada atrav és da ação. e m escala secular, de processos erosivos
indu zidos por correntes de maré, a sudoes te (Angulo 1992, Ara ú­
jo 200 I). c porondas. a leste.

Na porção norte da ilha do Mel. Angulo ( 1992) identificou
dua s ge rações de cordões (Fig. I ). A geração ma is antiga, dorn i­
nantc , cumctcriza-se por um feixe de a linhamentos sub-pnmle los
COll1orientação entre NW e N. Estes alinhamentos estão transvcr­
sulmcntc truncados. nas faces nor te c sul da porção se tentrional
da ilha. pe la linha de Cllsl(l .uual. Os cordões mais novos sâo de
pequena extensão c apresen tam orientação seme lhan te ;1da prc­
sente linha de cosia. De acord o com Angu lo ( 1992), li dife rença de
orie ntação entre as duas ge rações de co rdõ es litorâneos cvidcn­
c iu duas fases dinam icamente distintas IlO processo de cresci­
mento regressivo da ilha do Mel. Segundo mesm o autor, a dimi ­
nuição gradua l de altura, de W para E, permite interpretar que o
feixe dc co rdões mais antigos tenh a-se form ado no decorrer da
descida do NRM, quando este se encontrava entre 1.55 ± 0,50 m e
0.75 ± 0.50 m ac ima do nível atual. A formação do s cordões mais
novos seria corrclacion ãvcl ao período de NR M se melhante ao
utuul, ocorr ido durante as últimas ce ntenas de anos.

Em várias porções do perímetro da ilha, o truncamento dos
cordões mais an tigos pela costa aluai ocorre nu forma de falésias,
com Za 3 m de a ltura, onde as estruturas sedimentares se expõe m.
A análi se destas es truturas pe rm ite reconhece r duas f ácies
arcnáccas. A prime ira, visível apenas e m parte das fal ésias. sem­
prc L' Il 1sua porção inferior. consiste de séries tabula res subm étricas
de csuuti ficuçõcs cruzadas planares ou de séries acanaladas de
estratific ações tangenciais na base, com ângulo de mergul ho alto
(> I(r) c Op"io11101p"a atribuída ao crust áceo Call ichirus major.
A segunda, de posição superior na escarpa, é caracterizada pelo
pred omínio de laminações plano-paral e las. em séries cruzada s
cuneiformes de baixo ângulo (menor que 5°). Nesta fácics, obse r­
va-se ainda a presença subordinada de laminações cruza das, ge­
ra d as tant o por mi gração co mo por ca va lg a me nto de
mic roond ulaçõcs ass imétricas, estruturas decirnétricas de corte c
pre enchime nto e tubos de Catlichirns. A primeira f~lcies pod e ser
atribufda a fluxos trativos, e m zona de face litorânea superior (upper
sho refaceí ou em de ltas de maré enchen te (fíood tida! delta) ,
e nquanto a segunda corres ponde ria a co rrentes puls áreis em regi­
me de Iluxo superior, port anto formada e m face praial (beacb fa ce)
(Anguio 1992. Gianniniet ai. 1995, Angulo et ai. 1996).

M I~:TOI>OS Ao longo da praia do Farol, realizaram-se du as
amostragens na zona de esp raia mento: em 3 de maio de 1994
(amostragem A) e em 16 de ma io de 200 1 (amostrage m (3 ). Na
primeira, fo ram colctadas 14 amostras (Fig. 2A), com espaçamento
de 250 111 , para os pontos de colcta ao longo do esporão arenoso
(pontos A12 a A 14). c de 5{x) m, na parte restante da praia (pontos
A I " A12). N" segunda. foram coletadas 22 amostras (Fig. 2B).
com espaçamento de 150 m, para os oito pontos de amostragem ao
longo do espo rão {pontos B 14 a (322), c de 250 m no restante da
praia (pontos BI a B13).

O ponto A I I loca liza-se c m área qu e possu ía caráter erosivo
até 1990, tornando-se depois protegid a pelo c resc imento do cs po­
rão da ponta do Farol das Conchas. Na umostragcmde 200 I. este
ponto já se encontrava distanciado da pra ia mais de 2(Xl !TI ao
interior, de vido ü progradação localizada.

Os pontos A5 a A 10 co rresponde m ao trecho da praia que na
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do válida.
Os valores de coeficiente de co rre lação linear (r) e as retas de

regressão foram obtidos co m o Soft ware Lotu s- 123. versão 97. O
critério ('Ç,tiltíÇ,lico utilizado para avaliar os resultados de r foi o
ní\ c! eh' viunificánciu ou CITO I I(( ). corresponde nte ii prohahi lida ­
de de rejei tar uma hipótese nula (Ho) verdade ira. Como Ho' no
caso. afirma a inexistência de co rrelação significat iva (r- O), a pode
se r entendido como a probabilidade de ace itar-se inexistência de
co rre laçã o. Os va lores má xi mos de a foram es timado s por
inte rpo lação co mparando o quoc ient e t do teste de regre ssão
unieauda l (t = r[(n-2) 112/( 1_1'2)1/21)com a distribui ção t de Stude nt.

Nos casos de nível de significância superio r a 0 ,005, os vaia ­
res de a encon tra m-se indica do s e ntre parên tesis . fi direit a do
coe ficiente decorre lação. IJ'1n 1 e lei to de d iscussão de resul tados,
fora m consideradas neste art igo as co rrelações lineares com nível
de s ignificânc ia menor ou igual a 0.4.

RESULTADOS Morfologia coste ira IS7MO DE NOVA
IJRASíLlA Durante a segunda metade do séc ulo XX. reg istra­
ram-se na ilha do Mel variações de mais de uma centena de metros
na posição da linha de cos ta. No istm o de Nova Brasíl ia. região
mais es treita e das mais oc upadas da ilha. o regist ro histó rico
sobre estas variações é privilegiado. Há menção li ocorrência de
processos erosivos nesta área j á na década de 1950, quando a
largura do istmo enco ntrava-se cm torn o de 150 rn . Em 1980 , não
somente " ero são havia cessado como ocorrera deposi ção de are ia.
representando o alarga mento do istmo e m algumas dezena s de
metros. No final da década de 80, o processo eros ivo foi retomado,
com intensificação a parti r de 1992. Ele le vou ao estrangulamento
prog ressivo do istmo até a largura de menos de 5 m c fi destrui ção
das co nstruções próximas li linha de costa (Pa ranhos Filho ct aí.
19(4 ). Em março de 1995já ex istia trecho de 36 m de ex tensão sem
qualqu er remanescen te dos terraços de cordões (Fig. 3. 4 c 5 ). Em
maio de 2(X)I. a extensão deste trecho era de aproximadamente 260
m. Desde 1995, exi ste comunicação di reta entre as águas da ense­
ada sudoeste da ilha (praia de Dent ro ou do Saco do Limoe iro) c as
dOI praia d( I I :~m ll .lx.'I ( ) IIlCIlO~ dururuc as pream ares. t\ maior ener­
gia da praia do Farol faz com que as ondas de leste sobrepujem as
corre ntes de maré confinada s da baía. O lança me nto rumo SW de
sed imentos or iundos da praia do Faro l. por sobrc lavagern do ist­
mo, a limenta o desen vol vi me nto g rad ua l de um leq ue de
sobrclavagem progradante no Saco do Limoe iro (Fig. 6 ). Este le­
que cresce tam bém no sentido later al, na medid a que o trec ho de
destru ição co mpleta das falésias ex pande-se gradual mente ao lon­
go da costa, principalmente para norte ,

I.SI'III<,\ II ,\Ii1:'NIIS() /) ;\ 1'()NJiI /)() FA liO l. ti intensificação
do processo eros ivo no istm o de Nova Brasíli a durante a década
de 1990 foi simultânea à formação de esporão arenoso ancorado
na ponta do Faro l. na e xtremidade sul da praia (Fig. 7). co m duas
componentes de cresciment o: long itudinal , para WSW, e trans­
versal (regress iva) . para NN W. Na direção longitud ina l. a termina­
ção do esporão, com um pequ eno cmbaiame nto à retaguarda. ava n­
ça gradualmente em dircção ii parte sul do istm o. à ve loc idade de
cre scimento média estimada de cerca de I{Xlm/ano (conforme com­
paração entre fi g . 2A e 2B). Como co nseqüênc ia. a porção da
praia imedi atam ent e a oeste da ponta do Farol, que no fina l da
década de 198()cx perimontara urna fase de erosão ace lerada. lor ­
nou-se, em menos de dez anos, inicialmen te área de rem anso, e
logo cm seguida. de progradação. Paral elam ent e, a zona de erosão
mais evidente no istmo de Nova Brasília. que no início da década
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Figura 3 - Vista aérea oblíqua da ilha do Mel, a partir da face
sul, obtida em 12 de j ulho de 1994. O Saco do Limoeiro, lia costa
sudoeste da ilha. é dominado porcorrentes de maré, responsáveis
pela fo m.lllçlio das megaondulações visíveis 1/0 lado esquerdo
da f oto. A direita (leste ), vê-se a costa dominada por mulas que
caracteriza a praia do Farol. () istmo de Novo Brasília. 110 centro.
possuía na época cerca de l a III de largura mínima.

Figura 4 . Vista aérea oblíqua do istmo de Nova Bras ília. a
partir di' sua fa ce norte-nordeste (praia do Faro!), em 12 de
j ulho de 1994. Notarfalésias vivas sobre o terraço de cordões
litor ãneos e Cll.WI ,\·, ent ão am eaçadas pela erosão. Ambas seriam
des truídas pela dinâmica costeira nos oito meses seguintes.

de 1990 enco ntrava-se na sua parte sul (arredores dos pontos A IO
e A II ), atinge porções da ilha cada vez ma is a norte, encontrando­
se , cm 1995, nos arredores do ponto AS, e, cm ZOO I, ao longo de
todo o sc tor enlre !l I e B fO.

No decorrer da década de 1990, o cresc imento transversal do
es porão fo i de cerca de 200 rn. O processo progradacional é ev i­
de nciado pelo rápido apa reciment o de dun as front ais inci pientes.
sucess ivamente tran sformadas em dun as fron tais estabe lecidas
através da substituição da vegetação rasteira, esto lonifor rne. pe la
arbust iva. Nas dunas fronta is emb rion árias de formato d ômico c
altura decirn étrica, bastant e freqücntes , a vegetuçào es toloniforme
dese nvolve -se e m padrão radial. co m conce ntração cre scente das
bordas para o núc leo.

QUEIJRA DE CURVATURA NA !'ARTE NORTE DiI PRAIA DO
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FII NOL Na parte norte da praia do Faro l, verificou-se em ab ril de
1992 q ue exi st ia uma quebra na curvatura da linha de co sta (ponto
1\4 na Fig. 2). Com base no exame comparativo de imagens de
sald itc recentes. es ta quebra tem -se ma ntido aproximadnrucntc na
mesm a posição. Ela é caracteri zada por lima projeção em cúspide,
para les te , tanto da prai a q ua nto da fa lés ia sobre co rdões
holo c ênicos (Fig. 8), que no final da década ant erior estivera so b
recuo eros ivo.

Parâmctrosscdimcntológicos GRIINULOMETRIII Ocxamc
dos g rá ficos de variação litorânea lo ng itud inal de resultados
g runukmu' rricos permite reco nhece r d uas zo nas principai s de in­
versão de tendência. em cada data es tudada.

Na amostragem de 1994 (Fi g . 9A , C e E). es tas zo nas
posicionam-se no meio-norte da pra ia (ponto A6 ou A7) c no meio
do istmo (pon tos A9 o u AIO). Com base nessa ob ser vação,
Gianninict (/1. ( 1(95)dividiram a praia da cos ta leste da ilha do Mcl
entre os morros do Forte e do Faro l das Co ncha s. qua nto a se us
padrões de variação de gnmulo mc triu. c m três seg mentos. O seg­
mcn to norte. da ponta do Fo rte (po nto /\ I ) ao meio -norte da pra ia

(pontos A6 o u A7), carac teriza-se por tendências rumo sul pa ra
afina men to, q ueda de de svio padrão e aumento da ass imetria. O
seg mento ce ntral, do me io-norte da praia (pon tos A6 ou A7) ao
meio do istmo (pontos A9 ou A 10), ap rese nta engross ame nto,
aco mpanhado por elevação brusca de desvio pad rão c curtose e

Fig ll nl 5 - 1<('...,0.v do de.\/l'IIiç·al} do \"cgewriio de re.vtingu e de
Clf.W/S, 1/0 istmo de Nova Brusilia, cerco de //J1II1U';S apás o ruptura
inkiat d(/folésio por ondas de tnuré de si-Ig ia. Fotografia obtida
durante (/ buixa-tncu; em 29 de I//{l/ {'O de 1995.

Figura 7 - Vista rumo oeste do esp orão de areia, a partir do
morro do Farol das Conchas, cm 29 de março de 1995. Notar a
coloníração do espo re/o por dunas [rontais es ta bel ec idas
(vegetaçiío de maior porte, mais escura nafosoJ. /la parle leste e
no interior; e por dnnos frontais incipiente s, /Ia parte oeste e
exterior : Notar ainda a [onnação de 11111 corpo tagnnar /Ia
tennínação oci dental do esp orão.

Figura H - Vista rUI/lO sul du qu ebra l1a cun'(/fl/ra da linha
costeira, então recém -surgida, lia parte nort e da praia do Farol,
e/1/ 30 de abril de 1992.

. "

Figura 6 - visto transversut do leque de sobrcíavageni fonnado
após a ruptura da falésia do istmo de Nova Brasília. em estág io
inicial de pm grada{'âo mil/O (lO Saco do Limoeiro. Fotografia
oiJfida durante a baixa-mar; em 29 de morço de 1995.
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Pigllra 9 - Variaçâo de parâmetros estatisticos da disnibuíção granulométrica ao longo da praia entre mi pontas do Forte (ponto
A J e IJI ) l' do Farol das Conchas (ponto A 14 e 8 22). Coeficientes de correlação r com a dist ância (de NNW pata SSE): A. +0,94 entre
A I I' A6. ·0.97 1'11 /1<' Aó I' A9 I' +0,901'11 /1'1' A9 I' A14; li. -O,8Óen/reli I I' li II e +0,20 (a =0,4) 1'11/1'1' li II el122. C. -0,77 1'11 /1'1' Al I' A7.
+0,98 (" =0,( 25)1'11 /1 " A7 ('1\9 I' -0,74 entre A9 eA 14; D.-0,42 (ex=0,( 5)entreBI eBI I , +0,82 mm' B II e li I 5 e0,37 (ex>0,4) entre
1117 I' BJ9. E. +0,92 entre AI e A7, -0,96 entre A7 e A 10, -1,00 ent re Al OeAI2 e -0,98 (a =0,(25), entre AI 2 e A14. I': +0,32 (a =0,2)
entre II I e li 13,-0,99 (a =(i,(J1 ) I'II/re 1113 e BI5 e +0,47 (a =0, I) entre BI 5 e B22.

por redução de ass imetria, O seg mento sul, en tre o meio do istmo
(ponto A9 ou II 10) e a ponta do Farol das Conchas (ponto A14),
carac teriza-se por tendências rumo leste para afina mento c queda
de desvio padrão. Com respeito ii assimetr ia no seg mento sul,
observa-se que o comport amento do par âmetro nas amostras A 12
a A 14. cclc tadas ao longo do pontal em processo de formação, é
oposto ao padrão geral do seg mento.

Nos três segmentos, os pad rões de engrossame nto relacio­
narn-se a aumento nas conce ntrações de are ia médi a e areia fina,
em detrimento do teor de meia muito fina (Fig. IDe I I). Padrões de
variação das truçõcs granulométricas extremas. areia grossa c siltc
grosso. apesar dc basuuue irregulares. denotam tendência para
maiores conccruruçõcs no segmento sul (Giannini et ai. 19( 5).

Na amostragem de 200 I (Fig. 9B, De F), as principais zonas de
alteração de tendência situam-se no meio do istmo (pontos B II a
B 13) e na rcn ninnçâo do esporão arenoso da ponta do Faro l das
Co nchas (po nto BI S). As tendências de variação estatisticamente
significativas do desvio padrão ao longo dos sela res norte e cc n­
trul são as mesmas verificadas na amostragem de 1994. O mesmo
ocorre COI11 a assimetria no scg rncmo central. Jáo padrão de vari­
nçào do diâmctro médio permite caracterizar a exis tência dc apcnas
dois segmentos. com subd ivisão no meio do istmo (ponto B I I). O
segmento norte aprese nta tendência invertida em relação à obser­
vada no mesmo trecho de praia cm 1994 . O seg me nto sul ca~acte­

riza-se por ligeiro afinamento rumo suldo diâmctro médio, porém
comelevado erro Ide correlação (a =0,4).

MINEIIALO(;JA Nos gráficos de variação de resultados
mincrulégicos. é possível reco nhecer pe lo menos três zonas de
inversão de tendência. A principal delas, comum a ambas as datas
e perceptíve l em todos os parâmetro s mineralógicos ilustrados,

situa-se no meio nort e da praia, entre os pontos A4 e A6 ou 135 e
139. A seg unda zona mais ev ide nte de inve rsão de tendênc ia en­
contra-se no meio do istmo. Nos resu ltados de 1994. ela aprcscn ­
ui-se apenas nos gráficos de minera is opacos (Fig. 12A), no ponto
A I2. Torna -se mais clara nos resultados de 20()I, onde se encon­
tra no ponto B13, nos gráficos de opacos (Fig. 12B), hornblenda e
hipe rstênio (Fig. 14 B) e nos índices de ultracsuivcis, mctacst ávcis
e instáveis (Fig. 15B ). A terceira inversão de tendência é nítida nos
gráficos de minerais transpa rentes da amostragem de 200 1 (Fig.
I3B a 15B), na altura dos pontos B17c B IR, portanto no meio do
esporão de are ia da ponta do Farol das Conchas.

Co m base nestes resultados, a praia pode ser subdividida em
pelo menos três seg mentos. No seg mento norte, verifica-se, de
norte para sul, em ambas as datas, aumento no teor em massa de
minerai s pesados (Giannini er aí. 1( 95), nas concentrações de
minerais pesados opacos (Fig. 12), zircão (Fig. 13)e no índice ZT R
(Fig. 15), acompanhado de diminu ição nas concentrações de
turmal ina (Fig. 13), hornblendu (Fig. 14 )e nos índices de minera is
instáve is e rnetacst ãveis (Fig. 15). Estas tendências invertem-se
ao longo do seg me nto central, entre o meio-norte da praia e o
istmo. e reaparecem no segmento sul, pelo menos até o meio do
esporão, a partir de ond e os dad os de 200 1 permitem sugerir nova
inversão.

DISCUSSÃO Resultados Sl.1Ullleolohígicos SI!CMENIAçÃO
DA PlIAJA: COMPARAÇÃO ENTIIE DATASE I 'i\RÂMETI/OS II
maioria dos gráficos apresentado s permite reco nhece r a cxistén­
c ia de dois pontos de inversão de tendência, A localização destes
pontos, para um mesmo parâmetro, é aprox imada mente a mesma
nas dua s datas estudadas. Entre tanto, quando se compara a loca­
lização dos pontos de inversão de parâmetros granulométrícos
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Figuro l O - Vorioçcio do propo rção em massa da fa ixa
grunulornétricu arria médio ( lo 2 (/» , 00 longo do praiu entre
as pontas do Forte (;\ I ) e do Farol da s Con cha s (A 14 ).
Coeficientes de correlação r com a d ístãncía (de NN W para
SS E): A. -0,90 entre A I e A6 , +0,96 entre A6 e A9 e -0,88 entre
Ag e A 14; li . +0,J 7 entre 111 e 119 (a =0,2), -0,98 entre 119 e
I1IJ, +0,97ell/re /lJ3 e 1115 e -0,46 entre B I5 e 1122 (a =0,1).

Fig ura JI - Va r;lIçào du proporção ctn ma ssa das faixas
granutoméuicas areia fi lia (2 a .1~) e areia muitofina (3 a 4(/» ,
ao longo da praia entre as pontas do Forte (;\ Ik do Faro! dos
Conchas (A14). Coeficientes de corre íação r com a distância
(de NN W para SSE) ; A. Para areia filia : -0,54 entre AI e A6 (a

=0,1), +0,98 entre A6 e A 10 e -0,25 entre A10 e A14 (a >0,4);
para areia muito fin a: +0,79 entre A J e A6 , -0,96 entre 1\6 e ;\ 10
e +0,48 (a =O,J) entre A IO e A14. 11. Para areia fi lia: +0.86
entre lJI e lJII e -0.3 9 (a =0, J) entre B II e lJ22: para areia milito
f ina: -0,86 elll/"e IJ I e Btt e +0.20 entre Bll e 1J22 (a =0,4).

co m os de parâmetros mineralógicos. pode-se detectar ligeiras
discrepâncias. espec ialmente nos dados de 2(X)I . O utra diferença
entre os resultados mineralógicos e os grunulom étricos. para a
ca mpanha de 2(X)I . é o aparecimento de uma terce ira zona de in­
versão de tend ência, entre os IXlI1loS 13 17 e fi 18, excl usiva mente
nos grá ficos de mi ner ai s pesados. Nos dados de 1994 , em
co ntrapartida. ii exis tência destas inversões pode ser determinada
co m mais facili dad e nos g rá fico s granulo mé tricos qu e nos
mineralógicos. Part indo-se da prem issa de que as inversões nos
parâm etros tcxturais e mine ralógicos represe ntem de fato respos­
tas a ahcraçõcs IlO co mport amento c/ou orientação das corre ntes
litorân eas. <IS diferenças de nitidez das inversões entre os dois
tipos de propriedades es tudadas podem se r utribuídas às d ifcrcu ­
tcs sensibilidades destas prop riedades ao transport e sedi mentar.
De acordo com esta interpreta ção, a granulomctria seria mais sc n­
sívcl ao transporte que a minera logia , para es paçamentos dc
amostragem entre 250 c 4(X) m, enquanto a mineralogia seria ma is
scnsíve l para es paçamentos e ntre 150 e 250 m.

Considerando granulomc trin e mineralogia corno dados com­
plcmcntarcs. a distribu ição geog ráfi ca dos pontos de inflexão, cm
qualquer uma (Ias datas, pe rmite subdi vidir a praia cm quatro scg-

mentes co m tend ências de variação longitud inal alternadamente
opostas (Fig. 16). O seg mento 4. cuja existência já fe ra suspeita
po r Giannini et aí.( 1995) co m base apen as na amostrage m de 1994
, g anho u e v idê nc ias mai s co ns is te nte s nos res u ltado s
minemlógicos da colcta de 2(XlI.

TEND ÊNCIAS DE VA RIAÇÃO Ouumcnto dcscleç âo. relaciona­
do a afi namento da granulomctria, é um dos iudicadorcs clãssicos
de rumo de tran sporte sed ime ntar (Evans IlJ39, Russel 1( 39).
McLare n ( 198 1) observo u que a assimetria pode tornar-se mais
negativa, no caso de toda distribu ição granulométrica inicialmen­
te fornecida continuar sendo trunsportadu e depositada , ou posi­
tiva. se parte da d istrib uição ficar ret ida a montante de modo se le­
tivo. Nos dados de )<)94 para a praia do Farol, os segmentos I. de
norte para sul. 2. de sul para nor te, e 3-4, de oeste para leste.
encaixam-se no primeiro caso. No entanto,de acordo com Mcl.arcn
& Bo wles ( 1985) . só ex is tem doi s padrões de va riação dc
parâ metros granu!ométricos que ind icam o rumo do transporte de
modo incquívoco: o padrão "mais 1111 0, mc lhor selecionado e mais
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Figum 12 - Variaç{jo 1Ia f requência de contage m de minerais
opo('os /Ul J!"{/Ç'ÚO pesada da classe areia snuitojina. ( 10 longo da
praiü e/llre as pontas do Fo rte (1\I e IJI) e do Faro/ das Conchas
(1\14 e 1J22 ). Coej icicn tcs de correlação r com ( I distãnciu (de
NN W I" ,m .1'.1'10): A. +0,51 (a =0,2) entra AI e A6, -0,91 entre A6
e A JJ e +0,87 (a =IJ.025) nurc A JJ e A 14. lJ. +0,95 ('{/II<' lJI e
J!5, -0,88 entre 135 e 13 13, +0,88 entre J!l3 e moe -0,79 (a= O,2)
entre mo e J!22.

ncgati V( ) ' · c o " mais grosso, me lhor sc lccionado e mais positivo".
O primeiro destes padrões não fo i enco ntrado em nenhum dos
três seg mentos da praia es tudada, mas o seg undo observa-se, de
no rte para sul. nos resultados de 200 I do seg me nto I .

Mcl.nrcn & Bowlcs (1985) de fe ndem que a tend ênc ia descrita
cm trabal hos cláss icos para aumento de sclcção no rumo do trans­
porte. ge ralmente com afinamento da granulornc tria, embora não
obrigatória, possa continuar sendo admitida como regra gera l.
Deste modo. os resultados granulométricos aq ui obtidos dariam
indícios de um transporte Iii orâneo seg me ntado. com rumo predo­
minante sul, no trecho entre a ponta do Forte e o me io-norte da
pra ia. nor te, entre o meio -norte e o istmo, e leste , entre o istmo e a
ponta do Farol das Co nchas (Fig. 16), De acordo co m esta intcr­
prctação, a região entre os sc torus I c 2 con figura-se como zona de
convergência de correntes e de recep ção sedimentar, portanto
com vocação dcposic ional . e a região e ntre os seg mentos 2 e 3
co mo zon a de di ve rgên cia de co rre ntes e de for necim e nto
sedimentar. co m ten dência e ros iva.

O padrão de variação de minera is pesado s detectado no setor
I, sentido sul, no sctor 2, sentido norte, no scto r 3, sentido leste, e

Figura 13 - Variaçâo das frequências pe rcentuais de contagem
de minerais pesados ut trars túvris , d entre g rãos pesados
transparentes mio micáccos da classe areia muitofina. (10 long o
da praia ent re as po ntas do Forte (1\1 e IJI ) e do Foro/ das
Co nchas (1\14 e JJ22), Coeficientes de correlação CO//l a distância
(de NN Wp{/raSSE):A. Para zircão. +0,98entre A1e l\4 e -O.93 entre
A4 e A 14; para turmalina. -0.94 entre 1\1 e A4 e +0.95 entre A4 e
A14; pom rutilo. +0,38 (0=0,4) entreAI e A4 e -1/,61entreA4 e A14,
1J. Para zircão: +0,66 entre eI e 139, -0,95 entre 139 e JJJ 3, +0,69
(a =O,05) entre 1J13 e 1J17 e +0,22 (a >O,4) entre 1J17 e 1J22; para
turmalina: -0,52 (a=0,025) entre lJI e 1J9, +0,46 (a=0,3) entre 1J9 e
1J13, +0,76 (a =0,025), entre 1J J3 e 1J17 e -0.81 cntr« 1J17 e 1J22;
para rutilo: -0,49 (a =0,05) entre IJI e 1J9, -0,84 entre 1J9 e 1J13,
+0,26 (a> 0,4) entre 1J13 e JJJ 7 e +0,93 entre 1J17 e 1322.

no selo!' 4, se ntido oeste (este ape nas para dados de 20(H), é
análogo ao encontrado em praias intermediárias a diss ipativas da
cos ta sul-sudes te brasile ira ao longo do rumo de deri va litorânea
longitudinal predom inan te (G ianuini 1987. 1993), Pode ser atribu í­
do a um dentre dois fatores di ferentes ou a um a ação com binada
destes fatores: (I) e liminação gradualdos minerai s qu ímica e fi si­
ca mcnre mais suscetívc is, com enriquecimcnto gradualda assem­
bléia em componen tes uluucstávcis (zircão, turm alina e rutilo); (2)
aumento, den tro da fração granulométrica areia muito fina. na quan ­
tidade re lativa de componentes de elevada densidade c equiva­
lente hid ráulico. devido à redução da gn mulomctria, dentro da
faixa, no rumo da deriva longitudi nal. Deve-se destacar que a que­
da na Ircq üênciu de turmalina c o aumento do teor de pesad os c de
opa cos no rumo da der iva são melhor ex plicados pe la segunda
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Figuro 14 - Variaçc70 dasfreqitências percentuais de contagem
de mill('rois prsados invtáveís, dentre grãos pesados
tmnspurcnu:smio mi('(ÍC"eos da classe areia muitofina. ao longo
da praia entre as pontas do Forte (A I e BI) e do Farol das
Conchas (A 14 e lJ22 ). Coef icientes de co rre laç ão r entre
dist ância efreq üêncía (de NNW para SSE): A. Para hornblenda:
+0.52 (a=O,OI)entre AI e A 10 e + 0,66 (a=O.1) entre A 10 e Al4;
para tnperstênio: +0./8 (a=0.4) entre AI e A IO e 0.64 (a =O./)
entre A la e A14. U. Paro Iunnbíenda: -V,70 entre 81 e 1J9, +0.98
(' 11/1'(' 119 (' 1113. -0.9.1 ('///1'(' 1113 e 1118 e +0.62 (a =O.I) entre 11/8 e
1122; parahiperstênio: --0.37 (a= 0.2) entre BI e B9. +0.97 entre B9
e B13. -0.93 entre B13 e BI8 e +0,62 (a= O./) entre BI8 e B22.

hipótese.e que estudos de M orton & Smale ( 1990) emsedimentos
fluviais indicam que o transporte prolongado exerceria pouco efei­
to nas proporções de diferentes minerais pesados. Cabe destacar
também que a segunda hipótese assume corno premissa implícita
.1ocorrência preferencialdos minerais mais densos nas granulações
mais finas. Entretanto, não foram detectadas, nos sedimentos da
praia do Farol. correlações lineares elevadas entreo diâmetro mé­
dio, ou as proporções de frações granulornétricas, e as concentra­
ções dos componentes mineralógicos de densidade mais alta.

Os resultados mineral ógicos descritos permitem interpretar
transporte predominante para sul. no segmento I, para norte no
setnr 2. para leste no segmento 3 e para oeste no segmento 4 (Fig.
JÚ). Confi rnuun-sc assim as zonasde convergência e de divergên­
cia de correntes de deriva longitudinal indicadas pelos resultados
grunulom étricos, entre os segmentos I e 2 e entre os segmentos 2
e 3, respectivamente. Evidencia-se. além disso. uma segunda zona
de convergência, entre os segmentos 3 e 4. A orientação para

Figura 15 . \th riaçilo dos índices somatários de minerais pesado s
ultracstáveís (iZTR), metllestáveis (iMET) e inst áveis (iINS),
baseados lUi S frequências de contagem dentre grilos pesados
transparentes não micáceos da classe areia milito fin a, ao longo
da praia entre as ponta s do Forte (A I ) e do Farol das Conchas
(A14). Coeficientes de co rre íação com a dist ância (de NNW para
SSE): A Para ZTR, +0.74 (a=O,1) entre A I e A4 e -0.88 entre A4
e A 14; para instáveis, -0.74 (a=O. I) entre A I e A4 e +0,8 1 entre
A4 e A 14; parti metaestâvcis. -0.72 (a =O. 1) <'II/r" AI " A4 e
+0,71 <'II/r" A4 e A14. B. Para Zlí« . +0.65 entre III e 119. -0.98
entre B9 e Bl3. +0,95 entre BU e 1J17 e -<J.43 (a=0.3)entre BI 7 e
B22; IXlra instáveis. -0,35 (a=0.2) entre BI e B9, +0.98entre B9 e
B13. -0.97entre BI3 e B17e +0,72(a=O,OI)entre BI7 I' B22;para
lI/('/al'.'/<ÍI'C'á. -O.66ell/re BI e B9, +0.92entre11ge IIU . +0.44(a =0.3)
entre 1113 e BI7 e -<J.69 (a =O,05) entre BI 7 e B22.

oeste 11 0 segmento 4 já era esperada com base na evidência
gcomorfológica de rumo oeste de crescimento do esporão areno­
so da ponta do Farol das Conchas.

Integração de res ultados sedimentológicos com dist ribuição de
feições geomorfol ógicas As áreas de mudanças acentuadas
nas tendências de variação de parâmetros scdimcntológicos coin­
cidem com as três feições geomorfológicas marcantes da praia do
Farol. A zona entre os segmentos 1 e 2. interpre tada como de
convergência de células de deriva litorânea. localiza-se aproxima­
damente na quebra de curvatura da pane meio-norte da praia; a
zona de divergência entre os setores 2 c 3 situa-se no istmo de
Nova Brasília; e a zona de convergência entre os segmentos 3 c 4
ocorre no esporão arenoso progradante da ponta do Farol das
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Fixura /6 · Modelo de padrão seg me ntado de deriva litorânea
longitudinat ao IOI/Xo da praia do Farol, com indicação dos
vctorcs de transporte residual (1'/ , 1'2. \'3 e v4). A diferenciação
entre (J.\" vctores convergentes 3 e 4 é me lhor evidenciada pelos
resultados de minera/agia do cnnostrogem de 200 l , Modificado
de Giannini et alo ( / 995).

Conchas (Fig. 16). Esta coincidência permite supor que a erosão
do istmo esteja re lacionad a com o caréter fornecedor de sed imen­
tos da zona divergen te. enquanto a saliência da linha de costa no
meio-noite c o esporão estar iam ligados ao caniter receptor.

Situação geológica semelhante à observada no istmo da ilha
do Mel. sedimentos costeiros mais antigos aflorando e sendo
cml/idos preferencialmente em pontos de divergência de células
de deriva litorânea. tem sido relatada em ou tras regiões (Stapor &
Ma y 198 3, G ando lfi & Pa gane lli 1984. G ia nnin i 1993).

Analogam ente, a coincidência entre áreas de morfologia em
cúspide, em costas em falésia morta , com zonas de encontro de
correntes de deriva já fora re latada por Stapor & May ( 1983) na
Florida. Não se conhece ao certo u processo pelo qual ocorre
inversão da deriva regional no vetar norte (segmento I), causa
primária da formação desta cús pide, mas pelo menos duas hipóte­
ses podem ser admitidas. A primeira delas é a de difração das
frentes de ondas vindas de ESE pelas ilhas das Palmas. dando
início assim ii formação de um tômbolo, O fato de estas ilhas esta­
rem situadas ii quase 4 km de distância da linha de costa utual não
invalida esta hipótese, pois ii configuração dos cordões litorâne­
os antigos da ilha do Mel (Fig. I) ev idencia que o atual 1110 11'0 do
Forte exerceu, de modo aná logo, efeito de tômbolo, por distâncias
até maiores do que esta. A seg unda hipótese está re lacionada às
variações na posição do delta de maré vazante da desembocad ura
nort e da baía de Paranagu á. Esta hipótese é menos provável. pois
mudanças no delta de maré podem explicar facilmente mudanças
de aporte nu sistema como um todo, inclusive a entrada de sedi­
mentos no esporão da ponta do Farol das Conchas, mas não a
feição part icu lar da cúspide.

A contcrnporaneidade entre a aceleração da erosão no istmo.
o aparecimento da saliência no norte da praia e o crescimento do
esporão na ponta do Farol das Conchas é um indício muito forte
de inter-rclação dos três processos erosivo-deposic ionais dentro
de um mesmo sistema de d inâmica coste ira. Desse modo, não é
possível tratar separadamente a origem dos três fenômenos c das
feições resultantes.

Causas do processo erosivo Co nside rando que as variáveis de
cada fenômeno geológico são numerosas e interage m entre si de
modo n50 linear, não se pode entende r a palavra causa no sentido
de por que o processo geológico oco rre. mas apenas em lermos
de fatores desencadeadores e. portanto, de como o processo ocorre
(Anderton 1985). Nesse sentido. fo i possível, em vários locais da
costa paranaense, identificar a causa dos prob lemas de erosão
coste ira: construção parcial de estrada sobre a praia, em Caiobã
(A ngu lo 1993a); ocupação urbana inadequada, em Matinhos
(A ngulo 1993a); ou mudanças naturais na posição de barras
submersas, na Prainha, em Pontal do Su l (Angulo 1993b), na ilha
das Peças (Angulo 1993b) e na barra do Ararap ira. Na ilha do Mel.
analogarncnte, há possibilidade de mudanças deccnais no equilí­
brio cros ivo-dc posic ional terem fatores desencadeadores tanto
de or igem natural como induzidos pelo homem (Angulo et (II.
1994. Gianninietai. 1995).

Em escala maior, a intensa d inâmica costeira da parte externa
do complexo csruarino de Paranaguá pode ser considerada a grande
variáveldeterminante da d istribuição das zonas de erosão c depo­
sição na ilha do Mel. Pequenas variações na morfologia nos siste­
mas de deltas de maré assoc iados às desembocad uras do comple­
xo estuari no podem desencadear e rosão ou sedimentação nas
praias adjacentes. pois provocam mudan ças no padrão de refra­
ção e difração e conseqü entemente das correntes induzidas por
ondas. Assim, a erosão na ilha do Mel poderia estar ligada a mu­
danças, naturai s ou desencadeada s pelo homem, na posição. ta­
manho c/ou forma das feições arenosas submersas existentes nas
desembocaduras do complexo cstuarino, Nesse contexto, as JXlS­

sívcis mudanças art ificiais incluem o despejado materia l regular­
mente dragado do cana l da Ga lheta, utilizado corno via de acesso
dos navios ao Porto de Parunuguã. e o efeito de armadilha de
sedimentos imposto pelo próprio canal (Lamour 2(X}{) .

A erosão do istmo representa um fenômeno de falta de sed i-
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mentos, ligado ao mesm o fata l' dcscncadcado r dos estoques
sed ime ntares criados na saliênc ia da parte nort e da praia e no
espo rão da ex tremidade sul. A j ulga r pela va riação espacial de
parâmetros scdi mcntolõgicos. o es porão form ou -se com sedi men­
tos vindos de su l c não da érca e rodida ;;InOI1C, A erosão no istmo
e arredores es taria assim rel acion ada à mudan ça de padrão de
rcfração de ondas induzida pelo apa reci mento e cresc ime nto do
esporão. O es toque sed imentar ac umulado no es porão pode ser
es timado cm lX>UCOmais de I mi lhão de m', mesma ordem de gran­
deza do vo lume de areia retirado na última década do istmo de
Nova Brasília. Co nsiderando -se que a areia dra gad a do cana l da
Galhc ta - milhares de m'por ano - é tradicionalment e despejada em
áreas próximas da ilha. cm profundidades aquém do nível de base
das ondas . o descarte de areias na vizinhança sul da ilha do Me l.
por poucos anos. poderia ser sufic iente para aumentar o uporte à
porção sul da ilha. c assim c riar es toq ues de are ia. do porte do
esporão da ponta do Farol das Conchas, capazes de modif icar o
pad rão de deri va litorânea a sotama r.

C O NCLU SÕ ES A interpretação combinada de obse rvações de
campo, fo tografias aéreas verticais e obl íquas e resulta dos de aná­
lises granulornétricas e minera lógicas obtidos para a praia entre a
ponta do FOl1e e a ponta do Farol das Conchas pe rm ite suge rir a
ex istência de um pad rão ce lular de der iva litorânea, co nstituído
por pelo menos quatro vetores ( f-ig. 16). Partindo-se da área-fonte
prov ável, localizada a sudes te da pra ia. o primeiro vetor (segme n­
to 4) é responsável pe lo desen volvimento atua l de um esporão
arenoso rumo oeste. O vetor do segme nto 3, e m sentido contr ário.
es tá relacionado possivel mente ii difrução sofrida pe lo primeiro ,
por e feito de sombru hidrodinâmica exercida pe la po nta do Farol
das Co nchas c pelo espo rão e m c resc ime nto. O vctor do segme n-

to 2, d irigido para norte, rel aciona-se ii retom ada da deriva lito râ­
nea reg iona l a sotamar da zona de sombra de difração. O vetor da
extremidade norte da pra ia (seg mento I >, orientado de norte para
sul, pode es tar relacionado fidifração das frentes de onda exe rcida
pela ilha das Palmas ou à rcfração pelo delta de maré vazante da
desembocadura nort e da baía de Paran agu ã.

A zona de co nve rgênc ia entre os veta res de deriva litorânea
dos se g me ntos I e 2, ded uzida c o m ba se e m ev idê nc ias
grunulom étricas e minera lóg icas, co inc ide com a região da praia
em que se observa. nos últimos dez anos, a for mação de c úspide
are nosa . A zona de di vergência entre os veta res de difração dos
segme ntos 2 e 3, ded uzida analoga mente, coincide COI11 a reg ião
do istmo. que ex perime ntou, nos últ imos 50 anos, estreita men to
da ordem de 150 tll {Paranhos et (II. 1994). Co nclui -se. assim. que o
processo de erosão acelerada neste istmo es teja relacionado so­
bretudo a mudanças na d inâm ica regional de correntes litorâneas ,
Guiad os por es ta di nâmi ca . os sed ime ntos recém -colocados e m
circu lação coste ira pe la erosão tendem a redi stribu ir-se e m novas
acumulações sedi mentares, tais como o esporão arenoso da pon­
ta do Farol das Conchas, cm processo atual de cresci mento para
oeste , Mant ida a tendência de cresci me nto deste espo rão, e, por­
ta nto, de e xpa nsão pa ra no rte de s ua zo na de so m b ra
hid rodi nâmica . é prováve l que o pon to de di vergência de cé lulas
d e deri va lito râ nea , foco de erosão acelera da, co ntinue mi g ra ndo

gradualme nte no mesm o I1I mo.
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